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RESUMO 
 
As crises conjugais são uma realidade crescente na sociedade, na qual, a cada 
ano, aumentam as separações (IBGE 2010). O presente artigo tem como 
objetivo conhecer a percepção dos terapeutas nas crises conjugais no que 
tange às expectativas dos casais em relação à terapia, bem como as 
dificuldades do terapeuta nesse processo, as diferenças de gênero no 
enfrentamento das crises e ainda as possíveis intervenções. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva com abordagem qualitativa, da qual participaram três 
psicólogos do sexo feminino do município de Taquara (RS). Os dados foram 
coletados, no período de julho a agosto de 2013, por meio de uma entrevista 
semiestruturada, que, depois de ser transcrita, foi submetida à Análise de 
Conteúdo de Bardin (2002). Os resultados apontaram as principais queixas do 
casal em crise, as suas expectativas, as possíveis intervenções, as dificuldades 
do terapeuta com casais em crise. Esses aspectos são importantes na 
conscientização dos terapeutas na medida em que podem auxiliar no processo 
terapêutico, na promoção da saúde emocional dos casais e na possibilidade de 
escolhas para permanecerem casados ou para romperem sua união. 
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